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I rNrnonuçÃo
O presente documento é o Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de
Impacto Ambiental (EWRIMA) referente à implantação da Fábrica de Celulose
Solúvel da LD Celulose, localizada no município de Indianópolis e Araguari, Estado
de Minas Gerais.

O Estudo de Impacto Ambiental tem o objetivo de instruir o processo de solicitação de
Licença Prévia (LP) do empreendimento, e, também, de orientar e fomecer subsídios
técnicos ao óÍgão ambiental, para analisar o presente documento.

O desenvolvimento e conteúdo deste Estudo de Impacto Ambiental obedecem às bases
legais determinadas conforme a Constituição da República Federativa do Brasil de
1988, conforme seu artigo 225, §1", inciso IV, que determina a realização de
EIA/RIMA para empreendimentos que possam causar significativos impactos
ambientais. Em complementação à determinação constitucional, também foram
analisados os dispositivos infraconstitucionais presentes nas diretrizes das Resoluções
CONAMÂ n' 01/86 e CONAMA n" 237197, bem como diretrizes específicas do
Termo de Referência ü Fundação Estadual do Meio Ambiente - FEAM.

Dessa form4 o presente Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de
Impacto Ambiental (EIA/RIMA) foi elaborado com base no "Termo de RefeÉncia
para Elaboração Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e Relatório de Impacto
Ambiental (RIMA) - EIA/RIMA - GER001", definido pela Fundação Estadual de
Meio Ambiente (FEAM), com alguns ajustes, bem como com base na Resolução
CONAMA n" 01/1986 e Resolução CONAMA n" 23711997.

A estrutura do EIA,/RIMA é a seguinte:

- Volume I - Caracterização do Empreendimento

Volume tr - Diagnóstico Ambiental

o Tomo I - Meio Físico

o Tomo II - Meio Biótico

o Tomo III - Meio Socioeconômico

Volume trI - Avaliação de Impactos

Volume fV - Estudos ComplementaÍes

Volume V - Laudos

PBA - hogramas Básicos Ambientais

RIMA - Relatório de Impacro Ambiental

O primeiro volume do estudo apresenta a caracterização do empreendimento, com
informações gerais da fábúca. Neste capítulo, é feita uma análise das características
técnicas do projeto dentro da área de influência; são abordadas, também, as atividades
de implantação e operação, com a descrição das principais etapas.

O segundo volume apresenta o diagnóstico ambiental dos meios físico, biótico e
socioeconômico da região. O objetivo do diagnóstico foi conhecer, a priori, as
condições socioambientais da região, seus aspectos bióticos e abióticos. Isso é
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2.1

)

importante, uma vez que permite a avaliação de possíveis e eventuais impactos a
serem introduzidos pelo projeto, e causarem alterações nos meios analisados.

A partir das informações da caracterização do empreendimento e do diagnóstico
ambiental, foi possível executaÍ a etapa seguinte do estudo, onde são apontados os
prováveis impactos decorrentes das fases de implantação e operação do
empreendimento; são, inclusive, propostas as medidas mitigadoras e programas de
monitoramento para aqueles impactos considerados mais significativos (terceiro
volume).

O quarto volume apresenta estudos complementares como Estudos de Dispersão
Hídrica, Autodepuração do Rio, Dispenão Atmosférica, Análise de Risco e

Propagação de Ruído.

Os laudos de qualidade do meio físico (águas superficiais, águas subterrâneas, águas
pluviais, solo, qualidade do ar e ruído) que foram realizados em campanhas
específicas para este estudo, são apresentados no quinto volume; e, o sexto volume
apresenta os Planos Básicos Ambientais (PBA), e no sétimo volume o RIMA.

O objetivo central de um Estudo de Impacto Ambiental como este, portanto, é atestar
a viabilidade ambiental do empreendimento, por meio da caracterizaçáo do projeto,
conhecimento e análise da situação atual das áreas passíveis de sofrerem modificações
devido à sua implantação e operação - as denominadas áreas de influência, para o
posterior estudo comparativo entre a situação atual e a situação futura. Essa análise é
realizada por meio da identificação e avaliação dos impactos ambientais potenciais,
decorÍentes das obras e funcionamento do empreendimento. Tal avaliação considera a
proposição de ações de gestão dos impactos, que visam minimizar e/ou eliminar as

alterações negativas, e incrementar os benefícios trazidos pela implantação do
empreendimento.

A equipe técnica responsável elaborou o presente trabalho no intuito de fomecer
subsídios para o órgão ambiental analisar o pedido de Licença Prévia e conduzir o
processo de licenciamento ambiental e definir as condicionantes necessárias para que
se possa implantar o empreendimento e, enfim, operáJo de acordo com as premissas
de sustentabilidade.

Objeto do Licenciamento

O objeto de licenciamento consiste na implantação de uma fábrica para produção de
celulose solúvel, com capacidade de 540.000 úano, localizada no município de
Indianópolis (site industrial) e Araguari (captação de água e lançamento de efluentes),
no Estado de Minas Gerais. A celulose solúvel será exportada e utilizada como
matéria-prima para fabricação de fios de viscose e outros.

Celulose Solúvel

A celulose solúvel é obtida similarmente à celulose comum (destinada à produção de
papel), no entanto com maior teor de celulose em sua composição (>927o). Por ser
uma celulose de alta pureza e menor nível de contaminântes, é utilizada para quatro
grandes grupos de produtos: viscose (rayon cortado, filamentos têxteis e industriais,

INFORMAÇÕES GERAIS
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2.2 Identilicação do Empreendimento

A capacidade total da fábrica será de 540.000 t/ano de celulose solúvel. O
empreendimento contempla a produção de celulose (preparação de madeira, linha de
fibras, secagem e enfardamento), recuperação de químicos (evaporação, caldeira de
recuperação, caustificação/fomo de cal) e utilidades (caldeira de biomassa, Estação de
Tratamento de Agua - ETA, Estação de Tratamento de Agua de Caldeira - ETAC e
Estação de Tratamento de Efluentes - ETE), sistema de óleo combustível, emissário de
efluentes, captação de água, central de tratamento de resíduos, áreas administrativas
(ambulatório, refeitório, laboratório, etc.).

Será implantada uma área de produtos químicos que incluirá o descarregamento,
manuseio e armazenamento de hidróxido de sódio, peróxido de hidrogênio, ácido
sulfúrico e sulfato de magnésio, além de plantas dedicadas para preparação de dióxido
de enxofre líquido e produção de oxigênio e ozônio.

Será instalada uma nova unidade de cogeração com capacidade nominal de 132 I\{W
sendo consumidos 63,5 MW na fábrica de celulose. Haverá portanto, um excedente,
que será dísposto para venda.

Deve-se ressaltar que em relação aos sistemas de controle ambiental, a implantação da
planta industrial adotará as melhores tecnologias disponíveis (BAT - Best Available
Technologies), visando redução, controle e monitoramento dos efluentes líquidos,
emissões atmosféricas e resíduos sólidos gerados.

celofanes, etc.), acetatos (filtros para cigarros, filamentos e filmes de acetato), éteres
(aglutinantes, detergentes, colas, alimentos, fármacos) e nitratos (explosivos, vemizes
e celuloide).

A polpa tem este nome pelo fato de ser dissolvida em uma solução cáustica para
formar a viscose, e depois é extrudada em uma fiadeira para formar filamentos de
rayon.

A polpa de celulose solúvel tem encontrado bastante mercado por conta da queda da
produção de algodão, e consequentemente o aumento de preço deste tipo de fibra.

O processo de produção de polpa solúvel é bastante similar do processo kraf
convencional (para produção de celulose para fabricação de papel), porém com
modificações importantes no cozimento, pois existe uma prÉ-hidrólise dos cavacos,
para remoção das hemiceluloses dos cavacos de madeira. A hemicelulose precisa ser
removida, pois ela pode precipitar-se através das fiadeiras, entupindo-as. As fiadeiras
convertem a celulose em pequenos fios, muito parecidos com os de algodão.
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Informações Gerais do Empreendimento

Identificação da Empresa Responsável pela elaboração do EIA/RIMA

Equipe de Trabalho

A equipe técnica responúvel pela elaboração do EIA/RIMA é apresentada a seguir

Equipe da Pôvrv Tecnologia - EIA Geral

- Engenheiro Químico Romualdo Hirata
Coordenador Geral
CREA 0600332092 SP / IBAMA 1590635

- Engenheiro Químico Celso Tomio Tsutsumi
Coordenador Técnico
CREA 5060443241/D SP / IBAMA 1590847

- Advogado MSc Pedro Femandes de Toledo Piza
Análise Jurídica / Programas Govemamentais
OAB/SP 221.092 / rBAMA 1590877

I

2.3

2.5

Razão Social LD Celulose S.A.

CNPJ 29.627 .430t000t-r0

Endereço
Avenida Bernardino de Campos, 98, 7" andar, sala 54, Paraíso,

São Paulo - SP

CEP cEP 04004-040

Telefone ('t t) 3472-6955

Luis Antonio Künzel

Pessoa de Contato e

Responsável Técnico
Cosimo Giovanni Rettl

Razão Social PÔYRY Tecnolosia Lrda.

CNPJ 50.648.468/0001-65

Endereço
Av. Alfredo Egídio de Souza Aranha, 100 - Bloco B - 5'
Andar - Chácara Santo Antônio - São Paulo - SP

CEP

(t t) 3472-69s5

Representante Legal Fábio Fonseca

Pessoa de Contato e
Responsável Técnico

Romualdo Hirata

romualdo.hirata@poyry.com

1590635 (indicando categoria "Gerenciador de Projeto" e

Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0).

2.4

Representante Irgal

0/.726-170

Telefone

Regisro no CTF
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- Engenheira Química Cristina Maria Colella
Avaliação de Impactos / PÍogramas Básicos Ambientais
CREA s061787977 SP / IBAMA 5012415

- Engenheiro Ambiental Rafael Lourenço Thomaz Favery
Estudos Complementares
CREA 50626557 l 2 SP I IB A]|{A 27 65347

- Engenharia Química Karen Harumy Freitas
Caracterização do Empreendimento / RIMA
CREA 5063578289 SP i IBAMA 5185593

Equipe Meio Físico

- Geólogo Domingos Femandes Pimenta Neto
CREA 210875647-7 / IBAMA 4116583

Equipe Meio Biolósico

- Fábio Maffei (coordenador)

- Guilherme Sementilli CaÍdoso (aves)

- Lucas Amrda (Herpetofauna)

- Danilo da Costa Santos (Mamíferos)

- Frederico Fregolente Faracco Mazziero (Flora)

F-quipe Meio Socioeconômico

- Engenheira Química Cristina Maria Colella

- Apoio: Sociólogas Lidiane Oliveira e Deború Goldemberg

Estudos ComDlementâres

Estudo de Dispersão Atmosférica

- Eng. M.Sc. Dr. C. George Lentz

Estudo de Dispersão Hídrica

- Engenheiro Rafael Lourenço Thomaz Favery

Estudo de Autodepuração

- Engenheiro Hélio Correia da Silva Jhunior

Estudo de Análise de Riscos

- Engenheira Química Carmen Lídia Vazquez Mesquita

- Engenheiro Químico Henrique Augusto de Paiva

Diagnóstico Ambiental
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- Engenheiro Químico Femando Queiroga

- Químico Elifas Alves

Estudo de ão de Ruído

- Engenheiro Rafael Lourenço Thomaz Favery

Laudos Ambientais

Laudo de Ruído

- Engenheiro Rafael Lourenço Thomaz Favery

Laudo de Água.§upedic !êl

- Engenharia Química Karen Harumy Freitas

Laudo de Água Pluv-ia!

- Engenharia Química Karen Harumy Freitas

Laudo de Á2a Subterrânea e Solos

- Geofísico Wanderson PiantamaÍ

Laudo de Oualidade do Ar

- Eng. M.Sc. Dr. C. George l-entz

CONHECENDO A EMPRESA

A empresa LD Celulose S/A foi formada recentemente por dois grandes grupos,

sendo: I-enzing AG (austríaca) e a Duratex S/A (nacional).

Grupo Lenzing

O Grupo l-enzing possui abrangência intemacional que produz fibras a panir de
matérias-primas renováveis (madeira de florestas plantadas). Essas fibras formam a
base para uma ampla gama de aplicações têxteis e de não tecidos.

A knzing possui 80 anos de experiênci4 tendo sido fundada na Áustria, onde
atualmente estií localizada sua malriz.

A Lenzing possui 2 fábricas de celulose solúvel, sendo uma na Áustria e uma na
República Checa, com capacidade produtiva total de 570.000 íano.

Possui 7 fábricas para produção de fibras para aplicações diversas, com capacidade
total de mais de 1.000.000 íano, que estão localizadas na Áustria, EUA, Reino Unido,

2.6

3.1

3

Anotação de Responsabilidade Técnica (ART)

As Anotações de Responsabilidade Técnica (ART) dos principais componentes da
equipe apresentada no item anterior constam no ANEXO I desde documento.
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China e Indonésia- Além des fábricas, mantém escritórios na Turquia, Índia,
Tailândi4 Cingapura e Coréia do Sul.

Emprega mais de 6.300 funcionários no mundo todo, e seus produtos são
comercializados sob as seguintes mârcas: TENCEL@ para aplicações têxteis,
VEOCEL@ para não-tecidos e LENZNG@ para aplicações especiais de fibra em
outras áreas e outros produtos.

P.rtov

Ír..X.t

\ õE ;-_.-.-
%(-P"

Q xqr r.r

Gm.
J...ô PrB.Lrt

\

.',. '.8::

,-;_

Figura I - Distribuição geográÍica do Grupo Lenzing ao redor do mundo. Fonte:
Relatório de Sustentabilidade Lenzing 2017.

3o. TcÊ. lrc *.culi.!

GEcd
,.*Eáori

Veocel.

ao. tlonwoy.n t2Ç §p.ci.thi..

LENZING

Figura 2 - Marcas do Grupo Lenzing. Fonte: Relatório de Sustentabilidade
Lendng2017.

A estratégia de sustentabilidade do Gmpo knzing é de ser ..Naturalmente positivo',.
Ela se concentra nas iíreas de sustentabilidade onde a knzing tem maior impacto na
criação de um mundo mais sustentável e é a base para a abordagem da knzing de
contribuir para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações
Unidas.
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